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Quando o primeiro-
ministro decide o que
interessa ao povo

Desvalorizar o escrutínio como uma «questiúncula»

não responde às perguntas. Apenas tenta decidir,

em nome dos cidadãos, quais as perguntas que eles

deveriam fazer. 

Nota de abertura:

No auge da polémica em torno de Luís Neves, o

Governo tem procurado enquadrar o caso como

matéria de uma «bolha político-mediática»,

contrapondo-a às preocupações quotidianas dos

portugueses. A questão central desta crónica não é

determinar se o ministro deve ser condenado

politicamente antes de concluídos os processos em

curso. É outra: saber se um primeiro-ministro pode

desvalorizar o escrutínio democrático invocando

aquilo que, segundo ele, «o povo» quer ou não quer

saber. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Há frases que revelam mais sobre uma forma de governar

do que longos programas eleitorais.

Perante a crescente polémica em torno do ministro da

Administração  Interna,  Luís  Neves,  Luís  Montenegro

optou por uma linha política clara: relativizar o assunto,

apresentá-lo  como  preocupação  sobretudo  da  esfera

político-mediática e sugerir que os portugueses têm outras

prioridades.

É  possível  que  tenham.  Seria  extraordinário  se  uma

família  preocupada  com  salários,  habitação,  saúde,

impostos ou o preço dos alimentos acordasse de manhã a

pensar  exclusivamente  no  ministro  da  Administração

Interna.

O  problema  começa  quando  essa  evidência  banal  é

transformada num salvo-conduto político.

O povo consegue ter mais do que

uma preocupação

Um cidadão pode preocupar-se com a prestação da casa e,

simultaneamente,  querer  saber  se  um  ministro  explicou

adequadamente actos pelos quais está a ser questionado.

Pode preocupar-se  com a  consulta  que não consegue

marcar  no  Serviço  Nacional  de  Saúde  e  considerar
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importante  que  os  titulares  de  cargos  públicos  estejam

sujeitos a escrutínio.

Pode querer uma escola melhor para os filhos e exigir

transparência a quem governa.

A democracia, felizmente, ainda não impõe uma quota

máxima  de  uma  preocupação  por  cidadão.  Essa

simplificação administrativa ainda não chegou.

Não é necessário escolher entre pagar a

conta do supermercado e exigir

responsabilidade política. Um cidadão

adulto consegue fazer ambas as coisas.

Escrutínio não é uma

questiúncula

Montenegro  não é  obrigado a  concordar  com as  críticas

dirigidas  a  Luís  Neves.  Pode  considerar  que  o  ministro

esclareceu suficientemente as  matérias  conhecidas.  Pode

entender que as investigações e auditorias devem seguir o

seu  curso  antes  de  qualquer  decisão.  Pode  considerar  a

moção  de  censura  do  Chega  uma  manobra  partidária.
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Pode  até  concluir  que  a  oposição  está  a  explorar

politicamente o caso.

Tudo isso é legítimo.

O que é bastante mais problemático é desqualificar a

própria necessidade de escrutínio.

Porque o caso não nasceu de uma divergência sobre a

cor das cortinas do gabinete ministerial.

Ao longo dos últimos meses foram divulgadas questões

relativas a decisões tomadas durante a direcção da Polícia

Judiciária,  contratos,  bens  apreendidos,  declarações

patrimoniais,  obras  particulares  e  procedimentos

administrativos.  Existem  investigações,  auditorias  e

mecanismos parlamentares de fiscalização em curso. Nada

disso prova criminalmente a culpa do ministro. Mas tudo

isso torna o escrutínio institucional legítimo.

E  quando  existe  escrutínio  legítimo,  a  resposta

democrática  adequada  não  é  explicar  que  o  cidadão

comum  está  demasiado  ocupado  para  se  interessar.  É

responder.
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A perigosa apropriação da

palavra «povo»

Existe  ainda  outro  problema  nesta  linguagem.  O

governante  deixa  de  dizer  «eu  penso  que  esta  polémica

está a ser exagerada» e passa a sugerir «o povo não quer

saber disto».

Parece uma diferença pequena. Não é.

Na primeira  formulação,  o  primeiro-ministro  assume

uma  posição  política  e  responsabiliza-se  por  ela.  Na

segunda,  transforma  a  sua  própria  interpretação  numa

espécie de mandato colectivo imaginário.

Milhões  de  cidadãos  desaparecem subitamente  e  dão

lugar a uma abstracção chamada «o povo», cuja opinião,

por  coincidência  admirável,  corresponde  exactamente

àquilo que naquele momento convém ao Governo.

A SEQUÊNCIA É TENTADORA

O Governo está a trabalhar.

A oposição está a fazer política.

Os jornalistas insistem nas perguntas.

A polémica passa a ser «ruído».

O ruído pertence a uma «bolha».

• 

• 

• 

• 

• 
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E, finalmente, «o povo» é convocado para explicar

por que razão já não vale a pena insistir.

É um processo discursivo eficaz. Tem apenas um pequeno

defeito:  numa  democracia  representativa,  o  primeiro-

ministro governa em nome dos cidadãos, mas não recebe

autorização para pensar em nome deles.

Transparência não depende das

sondagens

A  obrigação  de  prestar  contas  não  nasce  do  grau  de

popularidade de uma polémica. Se amanhã apenas dez por

cento  dos  portugueses  estiverem  interessados  numa

possível  irregularidade  administrativa  grave,  a

irregularidade  não  se  torna  noventa  por  cento  menos

importante.

O Estado de direito não funciona por audiências.

A  OCDE  tem  insistido  precisamente  no  contrário:

confiança  pública  depende  de  transparência,

responsabilização,  participação  e  percepção  de  que  as

instituições  actuam  no  interesse  público.  No  caso

português, o seu inquérito de confiança registou em 2023

apenas  32%  de  confiança  elevada  ou  moderadamente

• 
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elevada no Governo central,  abaixo da média dos países

participantes.

O Conselho  da  Europa,  através  do  GRECO,  continua

igualmente a avaliar Portugal na prevenção da corrupção e

promoção  da  integridade  nas  altas  funções  executivas  e

nos serviços de aplicação da lei.  E a  Comissão Europeia

volta, no Relatório sobre o Estado de Direito de 2026, a

sublinhar  que  a  democracia  depende  de  mecanismos

efectivos de controlo e equilíbrio institucional.

Isto  não  é  decoração  académica  para  conferências

internacionais. É a infra-estrutura invisível da confiança.

O problema não é defender Luís

Neves

Montenegro  tem  todo  o  direito  político  de  manter

confiança no seu ministro. O primeiro-ministro escolhe os

membros do Governo e assume a responsabilidade política

por mantê-los.

O problema surge quando a defesa deixa de assentar

em  factos,  explicações  e  responsabilidade  e  passa  a

assentar na desvalorização de quem pergunta.

Aí  muda  a  natureza  da  mensagem.  Já  não  ouvimos

apenas  «confio  no  ministro».  Ouvimos  implicitamente:

«vocês estão a perder tempo com isto».

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



E essa é uma fronteira perigosa.

Desqualificar a pergunta não é responder à

pergunta. É apenas uma maneira

politicamente elegante de tentar fazê-la

desaparecer.

O primeiro-ministro não é porta-

voz da consciência colectiva

Portugal  tem  problemas  enormes.  Economia,  salários,

habitação,  saúde,  educação,  envelhecimento,  imigração,

segurança e  competitividade exigem atenção governativa

permanente.

Mas  nenhuma  dessas  prioridades  suspende  a  ética

pública.

Pelo contrário: quanto maiores os problemas que um

Governo  tem de  resolver,  maior  deveria  ser  a  confiança

que inspira nas instituições.

E confiança não se decreta. Constrói-se respondendo,

explicando,  aceitando  fiscalização  e  reconhecendo  que  o

poder democrático é sempre provisório.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Montenegro  deveria,  por  isso,  resistir  à  tentação  de

convocar «o povo» como testemunha de defesa.

Porque  o  povo  português  não  é  uma  personagem  de

discurso  político.  É  composto  por  cidadãos.  Pessoas

diferentes, com prioridades diferentes, opiniões diferentes

e,  por vezes,  a  irritante capacidade de prestar  atenção a

mais do que um assunto ao mesmo tempo.

O primeiro-ministro governa em nome deles.

Não pensa em nome deles.

E há uma razão bastante prática para não o fazer.  O

«povo»  possui  um  hábito  desagradável  para  todos  os

governos que se convencem de saber antecipadamente o

que ele pensa:

De tempos a tempos, fala por si.

Nota Editorial

Esta crónica é um texto de opinião sobre cultura

democrática, escrutínio público e responsabilidade

política. Não imputa a Luís Neves a prática de
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qualquer crime e distingue responsabilidade

política de responsabilidade criminal,

administrativa ou financeira.

À data de fecho, existem investigações,

auditorias e mecanismos de fiscalização

relacionados com matérias ocorridas durante a

passagem de Luís Neves pela Polícia Judiciária. A

existência desses procedimentos não constitui

prova de culpa. O ministro rejeita ter prejudicado

o Estado e afirma estar disponível para o

escrutínio institucional.

A formulação literal segundo a qual «o povo

não está interessado nestas questiúnculas»,

atribuída nesta data ao primeiro-ministro em

circulação pública, não foi encontrada numa

transcrição integral ou fonte noticiosa indexada

consultada durante a preparação desta versão. Por

rigor editorial, a crónica não a apresenta como

citação directa confirmada. O texto analisa antes a

linha política documentada de desvalorização do

caso como matéria de uma «bolha político-

mediática» e a ideia de que as preocupações

quotidianas dos cidadãos lhe retirariam relevância.

Pesquisa factual e verificação de fontes

assistidas por IA da OpenAI. A

interpretação e o argumento editorial

pertencem à crónica.
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Referências credíveis

RTP — Polémica com Luís Neves arrasta-se há

meses e tem vários capítulos

3 de Setembro de 2026

RTP — Chega deu entrada de uma moção de

censura, anuncia André Ventura

2 de Setembro de 2026

Euronews — Um mês de polémicas coloca

ministro da Administração Interna sob cerco

judicial e político

7 de Agosto de 2026

Euronews — MAI diz ser alvo de intimidação e

recusa saída

1 de Setembro de 2026

Euronews — Chega vai avançar com moção de

censura ao Governo

2 de Setembro de 2026

OECD — OECD Survey on Drivers of Trust in

Public Institutions – 2024 Results

10 de Julho de 2024
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